
 

 

PROPOSTA PEDAGÓGICA 

OS PRETOS NOVOS E SUA IMPORTÂNCIA À FLOR DA TERRA 

Quando pensamos no tráfico de escravos transatlântico, sempre nos referimos 

aos navios negreiros, a forma como os negros africanos escravizados faziam a viagem 

nos porões dos navios, a imensidão de nações africanas que foram retiradas de seu 

lugar de origem e forçadas a servirem como escravos em outro continente. No 

entanto, pouco se tem falado, na historiografia brasileira, sobre o enorme contingente 

de escravos que chegavam ao porto do Rio de Janeiro e acabavam morrendo por 

fome, inanição ou por doenças não curadas ao longo da viagem, como a varíola.  

Ao desembarcarem no porto do Rio de Janeiro, os escravos eram levados para 

o mercado, ou às vezes, expostos em praça pública, leiloados a quem estivesse 

disposto a pagar. Dos escravos africanos recém-chegados, os que ainda não tinham 

sido vendidos e que ainda não dominavam a língua nativa recebiam a alcunha de 

“pretos novos”. Estes, quando morriam, eram lançados a terra sem nenhum ritual de 

sepultamento, deixados ao rés do chão sem nenhuma atenção da Igreja e das pessoas 

ao redor, com o objetivo claro de deixar cair no esquecimento a existência daqueles 

escravos mortos que foram arrancados da sua terra natal. 

O Cemitério dos Pretos Novos (1722 a 1830), primeiramente localizado no 

Largo de Santa Rita (hoje, Largo da Carioca), que ficava no meio da cidade e próximo 

do mercado de escravos recém-chegados, logo sofreu reclamações dos moradores que 

começavam a morar próximo; chegando a ser transferido pelo vice-rei, marquês do 

Lavradio, para Rua do Valongo. O costume de lançar os corpos sem vida “à flor da 

terra” e sem nenhuma menção a quem eram aqueles indivíduos, fez com que o 

Cemitério dos Pretos Novos se destacasse como um espaço de memória em que 

podemos pensar os costumes e práticas culturais dos rituais fúnebres e o 

entendimento da morte para sociedade africana e católica. 

 

[No Cemitério dos Pretos Novos] não existia inscrição 
alguma, não existia nome algum, nenhum “jaz” fora escrito 
nem pronunciado, pois não se pretendia preservar a 
recordação nem a lembrança dos escravos, nem mesmo 



 

 

grandes feitos de que seus descendentes pudessem se 
orgulhar mais tarde.
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A partir desta introdução, o que podemos pensar sobre este contingente 

incomensurável de pretos novos que eram jogados à flor da terra, sem inscrição 

nenhuma, sem uma menção ao nome? De que forma podemos pensar esta lacuna 

que, aos poucos, vai sendo completada na historiografia, mas que ainda permanece 

pouco trabalhada nas salas de aula? O que pensarmos sobre os ritos religiosos 

daqueles que vinham do continente africano, mais precisamente da região da África 

Central Atlântica (Angola e Benguela), de cultura bantófona, que eram obrigados a se 

afastar das suas origens para adentrar em outros costumes? 

Para isso, pensamos a utilização de três fontes diferentes que possibilitem 

pensar e problematizar o sepultamento destes escravos africanos e a forma como eles 

construíam suas identidades e suas culturas. Depois, propomos uma atividade que 

produza reflexão dos alunos, em conjunto, relacionando com a matéria até então 

trabalhada. Como uma possibilidade de currículo, disponibilizamos abaixo o tema de 

uma aula anterior, para construir um raciocínio na produção de conhecimento.  
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OS PRETOS NOVOS E SUA IMPORTÂNCIA À FLOR DO TERRA 

Primeiramente, disponibilizaríamos o texto “Os Pretos Novos que não 

chegaram a velhos”, do professor de História Júlio César Medeiros da Silva Pereira, 

publicado na Revista Nossa História, em julho de 2006. O texto traça um panorama da 

história dos pretos novos ao chegarem ao porto do Rio de Janeiro e da forma como os 

sepultamentos destes era realizado no Cemitério dos Pretos Novos, situado no bairro 

da Gamboa, que funcionou de 1722 a 1830. 

Após trabalhar com os conceitos da religiosidade africana, bem como dos 

costumes e ritos fúnebres da sociedade banto, como, por exemplo, o significado da 

Kallunga (a separação da vida terrena da vida no Além) e do mundo das “coisas 

invisíveis”, passamos para uma análise imagética de três pinturas, duas de Jean 

Baptista Debret e uma sem autoria reconhecida. Nestas, são retratados os costumes 

ritualísticos da sociedade banto e da sociedade católica do Rio de Janeiro. Como forma 

de problematização das imagens, dois relatos de viajantes que estiveram no Rio de 

Janeiro, no século XIX, e presenciaram a forma como eram enterrados os escravos 

mortos.  

 

DOCUMENTO I 

 

 Pintura de Jean Baptiste Debret. Enterro de uma negra. “Viagem pitoresca ao Brasil”. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

DOCUMENTO II 

 

 Pintura de Jean Baptista Debret. Cortejo fúnebre para o enterro de um rei negro 

africano católico. 1826. 

 

 

DOCUMENTO III 

 



 

 

 Cerimônia fúnebre na Costa do Ouro, século XVIII 

          Questão: A partir do texto do professor Júlio César e da forma como ele 

menciona os ritos africanos, mais precisamente a cultura religiosa da sociedade banto, 

analise as três imagens acima pontuando as semelhanças e diferenças entre elas, em 

seguida, compare o Documento I com o Documento IV e reflita sobre a descrição feita 

por Rugendas e a pintura realizada por Debret. 

 

 

 

DOCUMENTO IV 

 "Esses infelizes são amontoados num compartimento cuja altura raramente ultrapassa 

um metro e meio. Esse cárcere ocupa todo o comprimento e a largura do porão do 

navio. Aí eles são reunidos em número de 300 a 500, de modo que para cada homem 

adulto se reserva apenas um espaço de cinco pés cúbicos. Muitas vezes as paredes 

comportam, a meia altura, uma espécie de prateleira de madeira sobre a qual jaz uma 

segunda camada de corpos humanos. Todos têm algemas nos pés e nas mãos e são 

presos uns aos outros por uma comprida corrente." 

 Trecho retirado dos apontamentos do pintor alemão Johann Moritz Rugendas (1802-
1858), que chegou ao Brasil em 1821 como desenhista documentarista da Expedição 
Langsdorff, sobre os porões de um navio negreiro. 

 

DOCUMENTO V 

“O enterro é muito simples; faz-se uma cova profunda onde os corpos são colocados. 

Antes de serem enterrados aí, são depositados sobre um estrado numa casinha que 

fica no meio do cemitério, até que haja um número suficiente de corpos. Então é 

realizada a cerimônia fúnebre para todos eles, que são colocados nas covas sem 

caixões. Algumas vezes nus, mas normalmente envoltos em lona. São colocados de 

lado, geralmente com a cabeça virada para os pés do outro. Nunca estive neste lugar 

sem que houvesse quatro ou cinco corpos esperando para serem enterrados e ao sair 

sempre me encontrava com outros chegando.” 

  Trecho retirado do livro “Notícias do Brasil”, do reverendo Robert Walsh, que visitou 

o Brasil em 1828, no qual fala sobre o cemitério da Santa Casa e da forma descuidada 

com que ali se praticavam os sepultamentos. 

 



 

 

DOCUMENTO VI 

“Julgo um dos lugares mais deliciosos que jamais contemplei, dominando lindo 

panorama, em todas as direções. Inclina-se gradualmente para a estrada ao longo da 

praia, no ponto mais alto de um belo edifício... em frente a este edifício ficam varias 

pedras e urnas e os vãos monumentos que nós erguemos para relevar a nossa própria 

tristeza; entre estes e as estradas algumas árvores magníficas.” 

 Trecho retirado do livro “Viagem ao Brasil”, da viajante Maria Graham, que esteve no 

Rio de Janeiro em 1832 e visitou o Cemitério dos ingleses à beira da praia da Gamboa. 

       Questão: Tendo-se em vista que o cemitério dos ingleses, que era protestante, não 

se parecia em nada com os outros cemitérios, que eram católicos, compare os 

Documentos IVe V com o Documento VI, e explique as diferenças no trato entre os 

mortos.  

 

ATIVIDADE 

Após trabalhar com os alunos a construção das diferentes culturas religiosas 

entre os pretos novos e da forma como eram sepultados os escravos africanos, uma 

atividade que possibilitaria não apenas uma reflexão dos alunos sobre os inúmeros 

indivíduos que morreram através do tráfico negreiro e de todo o processo da 

escravidão seria um passeio a Pequena África, área que abrange desde o Morro da 

Conceição (Praça Major Való e Pedra do Sal) até o bairro da Gamboa e Saúde (Cais do 

Valongo, Praça da Harmonia e Instituto Pretos Novos), com o objetivo de visualizar e 

debater os caminhos e as construções que permanecem e que sumiram. O passeio 

finalizaria no Museu dos Pretos Novos, possibilitando aos alunos uma aula no 

ambiente cercado por imagens que falam por si mesmas. 

Após o passeio, na aula subsequente, os alunos devem se dividir em grupos e 

construir uma encenação em que escravos ou libertos reivindiquem um “lugar de 

memória” para eles, na qual estejam presentes os diversos pontos trabalhados em 

sala, no artigo do professor Júlio César e no passeio até o Museu dos Pretos Novos. 

Para todos os grupos será obrigatória a criação de relatos de escravos reivindicando 

seus direitos.  
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